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ALGUNOS ASPECTOS SOCIATZS DE LOS PROGRAMS DE. 
VIVIENDA CEN=ABERICAUaS 

- - 

1. Como parte del eStudi& de las necesidades dé vivienda  en  .Centroa-

mérioa, la Oficina de Asuntos Sociales  de  la dEPAL  juzgó necesario reca 

bar algunos datos que sirvieran como indicadores de la importancia  4ue 

se le da a las necesidades y problemas de carácter social en la planifi 

cación,  administración, empleo de personal y organización de residentes 

de unidadeS de 'vivienda. 

2. Se preparó un cuestionario sencillo y corto, sabiendo  q,  por su 

carácter exploratorio, daría resultados que sóló podrían considerarse o 

como u7;z : enayó 'que proporcionara guías futuras para investigaciones más 

concretas. Por eSto; - al redactarselaS siguientes Observaciones, se sub 

raya la necesidad de continuar con la experiMentación, la observación y 

la evaluación; ' 

37 . También se hace notar que dicho cuestionario fue contestado en cara  

da caso por empleados de los institutos nacionales, todóS ellos encarga 

dos de servicios sociales o de organización  de  :grupos  en  diversas  unida 

des de vivienda. La diversidad de informantes nci. he6hp gzie no se recibie 

ran contestaciones a algunas preguntas; o - que Muchas  de  ellas fueran in 

tepretadas en forma diferente.. Por esta. razón  este-trabajono sehace 

en una presentación estadística  de,faótores sobsialei de lOs pro:gramas 

centroamericanos de vivienda, sine una serie de observaeioneS que'en--- 

cuentran su razón de ser en los datos recabados por medio del cuestiona  

riu yne.n..2q•co.mNndot(5,'n.delos 

4. ',La serie de'datos que se buscaban pueden dividirse en las  siguien 

te.  categori'as . .. 

4. Datos generales (de interés social) de 2a construcción: 

---,Arcas de terreno dedicad= a.gonas.verde.s,...oampps de. 

deportes .o 

. de cqsas s comunales.y otros .lugares de .reunión.. ,  

Tarticipaeión de los . inquilinosc futuros dueños . en..la 

construcción o las viviendas, a.través,del.sisteMa de 
ayuda mutua o de contribución de mano de obra. 

,--- Sistemas de pago para la adquisición o renta. 
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B .  E m p l e o  d e  t r a b a j a d o r e s  s o c i a l e s : .  

-  N I l i n e r o  d e  e m g c a . . . s .: v a d e r . - y n d a z z d d a s s  

- -  P a r t i c i p a c i ó n  d e  e l l o s  e n  l a  s e l e c c i ó n  d e  f a m i l i a s  y  a -

s i g n a c i ó n  d e  v i v i e n d a s .  

▪  S u  p a r t i c i p a c i ó n  e n  l a  e l a b o r a c i ó n  d e  r e g l a m e n t o s .  

d e  l a b o r e s  e n t r e  t r a b a j o  d e  c a s o s ,  o r g a n i z a -

c i ó n  d e  g r u p o s ,  d e t a l l e s  d e  a d m i n Í s t r a c i ó n .  

C .  O r g a n i z a c i o n e s  d e  r e s i d e n t e s :  

- -  D e  g o b i e r n o  o  d e  r e p r e s e n t a c i ó n  a n t e l a  a d m i n i s t r a c i ó n .  

- -  D e  a y u d a  m u t u a  y  c í v i c a s  ( c o o p e r a t i v a s ,  a s o c i a c i o n e s  d e  

c r é d i t o ,  e t c . )  

-  P a r a  ' e d u c a c i ó n  d e  a d u l t o s ,  v o c a c i o n a l e s ,  a r t e s  y  o f i c i o s .  

- -  D e  a c t i v i d a d e s  j u v e n i l e s  r e c r e a t i v a s  y  e d u c a t i v a s .   

D .  P r o b l e m a s :  

- -  E n t r e  v e c i n o s .  . 

7 -  D e  m a n t e n i m i e n t o .  

- -  C o n  z o n a s  c i r c u n v e c i n a s .  

L a s  o b s e r v a c i o n e s  e n t r e s a c a d a s  d e  l o s  d a t o s  r e c o p i l a d o s  s e  h a r á n  

d e  a c u e r d o  c o n  e l  o r d e n  a r r i b a  s e g u i d o ,  c o n  l a  a d i c i ó n  d e .  u n  p u n t o  f i n a l ;  

E .  O b s e r v a c i o n e s  y  r e c o m e n d a c i o n e s .  

1 .  D a t o s  g e n e r a l e s  ( d e  i n t e r é s  s o c i a l )  d e  l a  c o n s t r u c c i ó n :  

5 .  L o s  d a t o s  r e c a b a d o s  i n d i c a n  q u e ,  d e s d e  e l  p u n t o  d e  v i s t a  d e   l a   

p l a n i f i c a c i ó n  d e l  u s ó  d e l  t e r r e n o  d i s p o n i b l e ,  l a  n e c e s i d a d  s o c i a l  m á s  

. v i a  — l a  d e  á r e a s  d e  j u e g o  y  r e c r e o ,  a  l a  v e z  q u e  d e  c o m e r c i o s —  e s  c a s i  

s i e m p r e  t o m a d a  8 . n - c u e n t a  e n  e l  d i s e ñ o  ' o  t r a z o   d e   n u e v a s  u n i d a d e s .  P e r o  

n o  a p a r e c e  t a n  c l a r a  l a  p r e v i s i ó n  d e l  p r o b l e m a  d e  l a s  r e l a c i o n e s  h u m a n a s  

y  d e l  e s t i m u l o  d e  l a  s a t i s f a c c i ó n  d e  l a  n u e v a  a d q u i s i c i ó n ,  d e l  c u i d a d o  

d e l  h o g a r  y  d e l  e s p í r i t u  d e  g r u p o  a  t r a v j a  d e  l a   d i s t r i b u c i ó n  d e l  t e r r e -  

n o  d i s p o n i b l e  y  d e  l a s  ' c a n s t r u c e i . o n e s  c o n  : p r o p ó s i t o s  v a r i o s .  P o r  e j e m p l o ,  

a l g u n o s  p a i s e s  h a n  c o n s t r u i d o '  " c a s a s  d e  l a  c o m u n i d a d "  q u e  s i r v e n  d e  l u g a r  

d e   r e u n i ó n   
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de reunión a diversos grupos, pero de treinta y siete unidades tomadas 

en cuenta por la encuesta, sólo quince cuentan con dichas casas o cen-

tros de la comunidad. _Aun cuando  la existencia de dichas casas no cons 

tituye una prueba del desarrollo de una conciencia social (algunas uni 

dades que hacen referencia a sus casas comunales tienen muy poca activi 

dad de grupo, mientras otras, sin dichas casas, informan sobre activida 

de S de muches grupos activos que se reunen en casas particulares) su 

inexistencia revela la necesidad de la creación o desenvolvimiento de 

una política social sobre prógraMas de vivienda donde se le concede la 

debida importancia a la división de espacio disponible desde el punto 

de vista de las necesidades de las relaciones humanas, de manera que en 

'legue con mayor claridad la forma en que se fomentará una elevación in-

tegral de los niveles de vida de los residene$,y que insista en empe'— 

zar a hacerlo desde la fase de la planificación de una Unidad. 

6. Dos programas nacionales hacen uso del sistema de ayuda mutua pa 

ra la construcción de ciertas fases de la vivienda y Solamente uno in — 

forma que todo  el  trabajo lúe hecho por contrato. Los restantes han em-

pleado los sistemas de ayuda mutUa o de autoayuda en una escala que pa-

rece experimental. Es decir mientras . en un 'país; dentro de una unidad, 

un poreentaje bajo de'casas fue construido con la partcipación de sus 

futuros duerios,en otro se utilizó el trabajo de los vecinos para la 

ConstrucCión de cercas y de algunos servicios p(6blicoS.  No  se tienen 

* datos sobre los resultados efectivos de la utilización de estos siste 

mas de participación familiar, pero el aparente inter4's de los organic 

mos de vivienda en su empleo y experimentación, se7T.ala la importancia 

que tiene la experimentación con diferentes tipos de organización de 

, la mano de obra y la recopilación de datos sobre la utilización de es -

tos mjtedos'de trabajo, su organiZaCión, tcnica y resultados. 

cuanto ala  forma  de adquirir o arrenddr vtViendascuatro.i'con 

.los países que siguen una pólítica de venta directa, uno de ellos sólo 

arrienda, y otro hace uso de diversos sistemas (venta, arriendo' y alqui 

ler—venta). 

1/ Ver: 'Guía de Autbconstrucción, C:I.N.V..A.; 'Bogotá, 1.961. 

cada uno 
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Cada uno de los organismos de vivienda hace estudios socio-oeanómicos  pa  

ra determinar la necesidad y adaptabilidad de la familia solicitante. Pe 

ro los datos obtenidos hasta ahora  no  sclalan lac ventajas de cada uno 

de estos sistemas, ni proporcionan recomendaciones sobre las condiciones 

que hacen recomendables uno u otro sistema de adjudicación. Es lógico su 

. poner que si una unidad va a ser adquirida por sus futuros residentes en 

compra-venta, la proyección hacia el futuro en lo tocante a la forma de 

escoger familias, los programas de orientación y los tipos de organiza-

ción . favorecidos entre los residentes, seria diferente que la  proyección 

calculada para unidades que se entregan a base de inquilinato. La reco-

pilación de experiencias. latinoamericanas en este campo podría represen-

tar una valiosa ayuda. 

1.  Empleo,  de  trabajadores sociales  

8. Según los datos obtenidos, se emplean en loa programas centroame- 

ricanos de vivienda 31 trabajadores sociales y 19 graduados. EZ deSnivel 

en favor de los empíricos refleja, más que nada, el problema regional de 

la falta de personal preparado en esta actividad. Sin embargo, la presen 

cia de ambos tipos de trabajadores en todos los paises, y el hecho de 

guesu mayoría dedica tiempo completo a sus labores en programas de vivien 

da, revela que existe reconocimiento general, entre las autoridades diri-

gentes de programas de vivienda, de la necesidad  de  ir más allú de la - 

simple construcción y adjudicación de casas. Dicho esto, conviene .hacer 

notar que al investigar las contestaciones a la encuesta, puede leerse 

entre líneas que el aprovechamiento del trabajador social y de su disci-

plina ha sido relativo. Cuando se realice mús adelante un estudio menos 

preliminar que el presente, deberdn buscarse, entre otros, datos refe-

rentes a la división clara de actividades del trabajador social. Los da 

tos obtenidos hasta el momento indican .  una excelente división promedio 
prganización de la comunidad y 

de labores: aproximadamente 70 por ciento en/investigación de casos. Pe 
30'por ciento en  
ro al mismo tiempo se comprende que la disciplina del trabajo con grupos 

-parte integral, pero no bien divulgada en la regi6n, del trabajo social-

no es bien conocida. Aunque existen magníficos ejemplos de actividades 

de grupos organizados que fomentan el desenvolvimiento individual y de 

conjunto 
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conjunto (juntas progresistas, cooperativas, comitós centrales) se apre-

cia que la mayoría de los grupos organizados siguen una pauta que difícil 

mente ayuda a ampliar horizontes individuales, a mejorar el medio ambiente o 

a liberalizar el espfritu de /a unidad (clubes de costura, equipo de soft—

bol, club de bailes tipicOs). Pero si la mayoría de los programas hacen re-

ferencia a "un club"infanti/" (T.Le denota actividades en masa de grandes  

grupos, dificultando las relaciones entre el consejero del gruToo y los — 

participantes) el informe de un país hace referencia a "(rrupo8 de pre—ado 

lecentes y do adolescentes", etc., lo cual indica la eistencia de trajajo 

on grupos algo Mds pequeos que facilitan. mejor la orientacin'personal 

le actividad constructiva en conjunto. Tambié'n' debe llamarse la atención 

sobre el hecho de que en los paises donde  so  utilizan mas trabajadores so 

ciales graduados, que residen en las mismas unidades de vivienda donde tra-

bajan, es mayor el interé's y progreso en las actividades comunes y mejores  

las relaciones entre los vecinos. 

2. Resumiendo, puede decirse que, sin dejar de reconocer la  impor- 

tancia que tiene la'labordel trabajador social, y dentro de la disciplina 

misma del trabajo social, el trabajo en programas de Vivienda requiere ex: - J.  

ponencia y especialización. 'El mayor o menor óito de los trabajóS de or-

ganización de la comunidad; de orientación  personal  y do mejora de la vid'a 

familiar, depende primordialmente de dos asPectos: 

a) el intenis, aceptacicnn .  e importancia que los dirigentes de 

programas de vivienda le den al trabajo social, en sus di-

versas facetas, dentro de Cada uno de los aspectos de  pia  

nificación, organizabión, administración y gobierno de u-

nidadeS . de vivienda; y' 

b) las oportunidades gua se proporcionen a  lo  S trabajadores 

sociales —empíricos  o  graduados— de asistir a cursos,  

conferencias, viajes de observación,  etc.,  relativas a la 

especialilación de trabajo social y organi,e'ación de 'la 

comunidad en prograMas de vivienda, paravui,jor'ar. la ac 

tuaei6n y los resultados de  sat  esfuerzos. 

/2 organizaciones 
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2. Organizaciones de  residentes  

10. En todo organismo dirigente de programas de vivienda se concede 

la maxima importancia a la organización de grupos de diversos tipos y 

características dentro de las unidades de vivienda. Se fomenta su orga-

nización, se emplean trabajadores sociales para orientarlos, se constru 

yen salones para reuniones o casas comunales y se les toma en cuenta, 

en muchos.  de  los casos, al tratar problemas administrativos. Pero al ha 

cer un andlisis mós cuidadoso 'de, los tipos de grupos, se descubre que 

las actividades en masa (reuniones sociales, programas de cine o baile) 

predominan tanto como las de grupos especializados.  Los  grupos peque-

fios, en los que la labor educativa, de orientación o de trabajo construe 

tivo para el conjunto se facilita, son todavía escasos. (Ver pdrrafo 8, 

11. Existen cuatro. cooperativas (y una en vías de organizarse) en 

cuatro de los paises. Como un programa de vivienda es en si un gran ex 

perimento cooperativo, parece ser una necesidad apremiante que la educa-

ción cooperativa entre los residentes de unidades de vivienda se tome en 

cuenta en una forma  ms  organizada y concentrada. La filosofía y el sis-

tema cooperativo deberían inspirar y fijarse firmemente  en  el mayor rulme 

ro posible de las actividades de los vecinos, y representar el procedi-

miento por el cual puedan atacarse muchos de  sus  problemas económicos y 

sociales. Existen también•numerosas  Juntas  Progresistas que, como los 

patronatos escolares y las agrupaciones que se fijan metas especificas 

(como la construcción de una iglesia) ofrecen la posibilidad de fa.,entar 

relaciones pon grupos fuera de la unidad, y tienden por lo tanto a ampliar 

los horizontes de los residentes, creando relaciones positivas con grupos 

y barrios circunvecinos. 

12. También existen numerosos grupos y organizaciones deportivas. 

Este tipo de actividadipor beneficiosa y necesaria que sea; tiende a — 

favorecer algunos participantes —los físicamente hdbiles— dejando de 

lado a los nifios y jóvenes que no tienen habilidad y experiencia 

suficientes para satisfacer las demandas de los demds 

/participantes 
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participantes. La planeaaidn' de un programa recreat'ivo coMpleto requerí: • 
los esfuerzos  de  • conocedores de 'las' necesidades pSicológicas .  las capac7: 
dados fi -sicas de nigos,. jóVenes, gente madura y ancianos de ambos sexos: 

13.• Como ,ha 'sido generalmente aceptada la  existencia y la primordial — 

importancia de la form.c.ci . ón de grupos que vienen, a responder a ciertas r2.7, 
cesidades (para la representa° i/;72, de los vecinos, para ej ,aprovechamie 
to de ratos de ocio  do  recreo, para fomentar las relaciones .sociales, 
para atacar r)roblemas •económicos, etc)  sería importante precisar la ,medi 
da en ciuc estos grupos contribuyen al bienestar total de los habitantes :- 

de una unidad, para lograr el aprovechamiento máximo de las posibilic1 .7.de,.. 
que e,-:os grupos ofrecen • Que otros problemas que requieren atención (no-- 

re cibido  hasta el momento) podrían ser resueltos por grupos nuevos p 

te7-ites? Qué' grupos de carácter informal --hasta. ahora no registrados-- 

existen :, y cuál  es su funcijn y efecto .  en la vida de la unidad?  Qu per

sones  han quedado  exclui-das de algunos grupos en los que debern partiV- 
ar? (1,ndlisis de los procesos demoordticos o exclusivistas de ellos)„, — 

62uz4: conflictos se han creado entre gruDos formales e informales, y cudla.o 
han sido las causas? De todas, estas observaciones, cud:les, ,  son las supe-

rencias utilizables para la construcción de futuras unidades, desde.,e1 
punto do vista de las necesidades de .  grupos organizados?. 

4,  .P ro bleMa s  

24. • 'Todos, los informantes están de'abuerdo  en  qUie los  is  grandes pro.- 

blemas son las gbie se refieren  alas  relaciones  humanas entre -  farliiIiar,_?0 
y entre veCinos. Nás' especificamente, se 'ha hecho 'notar que las' reduei-- 
das divisiones entre las '7)ibiendas -impiden la 'intimidad y crean Serios 7:»0_ 
blemas. Otros mencionan el hecho de que no exiSten'suficiénteS  jardines  y 

á,ras de Juego. En un 50 por ciento se ha hecho referendia al bajo 

vol cultural :, a la casi absoluta falta' de eduCación y a la poca  experici2.-- 
cia de habitar viviendas mejoradas,' como causa de estas dificultad:6's enti-
vecinos, 
75. Las resPuestaS referentes a los njtbdos eMP leadas para Salucidnar'»t.  
chos—,Prbb_Zema s no  son  del  bdó .  explicitaS. habla, en general, de 

71,i 072,08 C6i21 los vecinos para acansejarles, para discutir f3roblemaS y en,co.  

trarlcs Solució nes. La pregunta sobre "los esfuerZos 'que hace la 
traciár 
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de la unidad, para atacar esos problemas" encuentra respuestas aue 

indican poca comprensión y menos esfuerzos organizados para mejorar las 

condiciones. El hecho es que, empezando por el proceso de selección u o- 

rientación de  la S familias, algunos informantes consideran aue no siempre 

se ha hecho una labor cont{nua de apego a'las normas fijadas para la adju 

dicación de vivi'endas. 'El proCeso de orientación se limita, en muchos 

casos, a una  sic  de pldticas sobre lo que pUede, o no debe hacer, el in 

quilino O adjudicatario, "para explicarles la forma en que deben compor-

tarse", Para la "entrega y explicaCión de reglamentos", pero sin profundi 

zar positivamente en los intereses de la nueva familia, y en el aprovecha 

miento de sus conocimientos, actitudes y buena voluntad inicial para alen 

tarla a ser partícipe de un esfuerzo comn de mejoramiento de vida. 

16. No parecen haberse suscitado problemas entre los habitantes de vi-

viendas y los de barrios circunvecinos, poro entre los beneficiados por 

la adjudicac-i5h da viviendas, se observan actitudes deccrininatorias de 

los nuevos duegos de casas hacia los que arriendan departamentos  en edi-

ficios. 
.17 Con referencia a actividades  'le  mantenimiento, figuran en las conte-

taciones recogidas muchas actividades llevadas a cabo per los habitantes 

de unidades: aseo  'de  escaleras, pintura de paredes, compostura de puer-

tas y cambio de chapas o vidrieras (proporcionadas por la administración) 

indicando el hecho que existe --o se ha promovido-- la conciencia de lo 

importante que es cuidar asear y mejorar la unidad y sus alrededores, 

con  vistas  al futuro. _Es interesante resaltar que en los informes en 
que  el  trabajador  dedica el mayor porcentaje de su  tiempo a trabajo de 

comunidad, tambión se observa mayor trabajo voluntario de mantenimiento 

de parte de los vecinos. Por otra parte, los informes que hacen más re-

ferencia al trabajo por casos, indican con mayor frecuencia que la labor 

de mejoramiento de las viviendas o unidades se reduce a "hacer gestiones 

ante las autoridades respectivas" o "pedir mejoras al Instituto". 

Obc'erva-ioneo u 'Tecomendaciones 

18. _Este estudio sól o .  debe considerarse preliminar a la consideración 

de la importancia que debe darse a la naturaleza humana con sus actitu-

des, experiencias, necesidades básicas, prejuicios, intereses y aspira-

ciones, en la planificación de conglomerados ae viviendas que inevita- 

/inevitablemente llegan 
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blemente llegan a relacionar, on  una gran variedad de aspectos, a 'Una va-

riedad mayor todavía de personas. .Por sucardcter preliminar, e incluso 

por la variedad de interpretaciones dadas a algunas de.las preguntas por 

los diversos funcionarios que se encargaron de contestarlo, los datos ano 

tados requieren estudio, y comprobación mds•profUndas.. Al mismo tiempo, 

las contestaciones obtenidas, izids que respuestas definitivas han servido 

para presentar mds dudas, crear nido preguntas, e indicar faltas'o :lagunas 

en el cuestionario.. Por ello algunas de las recomendaciones que'siguen' 

no parecen tener relación alguna con el texto de las partes antes trata-

das. A pesar de ello, el lector podrd,darse'cuenta de la hilación y de 

la razón de ser de ellas. -Debe tambien insistirse en que si algunas, o 

la mayoría, de las recomendaciones hechas eaten siendo llevada a a cabo 

por uno o todos los programas centroamericands de .  vivienda, o si son oudn 

do menos parte de los planes de realizar en un futuro relativamenteinme-

diato, este estudio, en vez de estimarse atrasado, o'repetitivo, debe ser 

considerado como un apoyomds . para dichos planes. 

1. Todo trabajador social empleado en'programas de vivienda 

debe recibir un curso especializado d2 adistrdiniento que 

comprenda, .entre otras prdoticas, amplias  diortunidades 

de aprender el manejo de grupos. 

2. Debieran crearse mayores oportunvidades para  de  'otros di-

rigentes de los programas de vivienda (directores, admi-

nistradores, ingenieros y.arguitectos, etc.) puedan pro-

fundizar su comprensión  de  las necesidades 'sociales'  de 

la población. 

3. El trabajador social con experiencia en programasde 

vivienda, debe ser.parte.integrante del. grupo de planifi 

cación de futuras unidades y la división óptima del uso 

de su tiempo debe ser analizada. 

4. Las normas. ya conocidas de estudios . socioeconómicos fami-

liares deben ser puestas en Manos del trabajador social 

para que la adjudicación'de viviendas sea hedha sobre ba 

sea que prometan mayor éxitoen la vida futura de la uní 

dad, 

5. Los programas de orientación para nuevas familias serón 

/más efectivos 
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más efectivos en relación con la futura actuación de cada u 

na de ellas si además de proporcionarles informes sobre los 

reglamentos, se les prepara para enfrentarse  con  situacio-

nes nuevas, se les adiestra para la participación en grupos, 

se les da instrucción en organización cooperativa, so les 

proporciona la oportunidad de formar parte .  de un grupo ya 

organizado, etc. 

6. Dentro de lo posible y práctico, el trabajo de organiza- 

ción de la comunidad tendrá mayores probabilidades de  ói 

to si el trabajador social vive en la unidad en que traba 

‘ ja.  As  podrá llenar los huecos que existan en lo que se 

refiere a líderes naturales. 

Se hace necesario establecer un sistema de evaluación de — 

.los diversos aspectos de programas de vivienda, que pueda 

marcar pautas aún ads firmes en lo referente a: 

a) Exito relativo de diferentes familias como 

residentes en relación con el grado de es-

colaridad, tipo de empleo del padre (y/o 

la madre), lugar de origen (el campo o la 

ciudad). 

b) Resultados generales de los programas de 

venta, de arrendamiento, y de arrendamen 

to—venta de las viviendas. 

c) Programas y esfuerzos dirigidos a solUcio 

nar problemas que surjan entre vecinos. 

-d) Estudio de todos los aspectos de los pro- 

gramas de ayuda mutua y auto—ayuda, como 

el aprovechamiento posterior de los cono-

cimientos adquiridos durante 2a construe- 
, ción'deviviendas,' resul.tados.de  los tra- 

bajos, problemas surgidos, etc. 

e) Andlisis de las diversas formas de gobier 

no de unidades, en lo relativo a la par -1:.  

cipación directa o esporádica de los resi 

dent  os. 
/8.estudio 
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8. Estudio de agrupaciones naturales y formales de todos los tipos 

y con todos los propósitos, segzln las observaciones cue se en — 

cuentran en el pcIrrafo 12. 
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